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Antigos Instrumentos musices 
hespanhoes e portuguez:es 

Publicando a seguin te carta, que me foi 
enderecada pelo illustre e infatigavel inves­
tigador' de assumptos artisticos, o sr. dou­
tor Sousa Viterbo, aproveito a circumstan­
cia para lhe consignar aqui o meu sincero 
reconhecimento pelas immerccidas palavras 
que a referida carta encerra e pelos novos 
subsidios, tão preciosos, que se digna for­
necer aos escudos que me são cão dilectos, 
mas a que infelizmenre não posse, dar a at­
tenção seguida que merecem. 

L AMBER TINI. 

Sr. e meu presado amigo. 

Sob o titulo de Chansons et instruments, 
renseignements pour l'étude du Folk-lore p or­
ttt{!ais, publicou V. Ex.• um curioso opus­
culo, em que procurou estudar os diversos 
instrumentos, usados na musica popular por . 
tugueza tanto antigos como modernos. 

Não direi que o assumpto fôsse completa­
mente inedito, mas era por ventura a pri­
meira vez que elle se tratava n'uma synthese 
historica. Já se vê que a materia, pela sua 
vastidão e importacia, não ficou exgotada, 
como V. é o primeiro a reconhecer, e por 
certo não deixará de proseguir, com atu­
rada porfia, nas suas investigacóes. As dif­
ficuldades não são pequenas;' na maioria 
dos casos, são talvez insuperaveis1 pois é 
grande a mingua, senão a falta absoluta, de 
textos elucidativos. 

A r. ossa litteratura artistica, no tocante a 
esta especialidade, é pobrissima, e esta ca­
rencia de recursos directos só póde ser de 
algum modo preenchida pelo exame de ou.: 

tros d?~umentos. Assim as paginas dos codi­
ces mm1aturados, º"quadros, as csculpturas 
em pedra e em madeira, os retahulos e fron­
taes, poderão offerece r, a quem os examinar 
com cuidado, vestígios preciosos para o es­
tudo do instrume11tal antigo. 
. E;m reforço e como parte complementar 
md1spensavel virá a analyse comparada da 
litteratura musical de outros povos, que te­
nham maior affinidade com o nosso e que 
sobre elle tenham exercido mais diutun:a 
influencia. 

Por certo que não estariamos, n'este 
ponto, em grande differença de ni,·el com a 
Hespanha1 e observando os monumentos 
d'este pa1z ficaremos formando uma idéa 
approximada do que se pass;wa entre nós. 
Em tempo de O. Diniz e ainda nos reinados 
anteriores, a licceratura e a arte franceza 
circularam entre nós em vigorosa corrente, 
como o podem comprovar, com relacão á 
poesia, OS primítiYOS cancioneiros, de accen 
tuada feicão provencalesca. Estes cantos não 
eram sim

0

plesmente 'recitados nos seróes pa­
lacianos eram tambem entoados, e º" instru­
mentos que os acompanhavam deviam ter 
uma procedencia ana loga. 

Conseguintemente, não ser{1 para estra­
nhar, antes muito para aprlaudir, que á 
Hespanha, á França e ás Flandres, se vão 
buscar os fios, que nos possam guiar com 
o:iais segurança no labyrintho da antiga mu­
sica portugueza. 

as poesias de João Ruiz, mais conhecido 
pelo nome de Arcipreste de Hita, encontrei 
um episodio que tomo a liberdade de expôr 
e submetter ao seu criterio, pois julgo que 
n'elle encontrará matcriaes muito apro,·ei­
taveis para a elaboração dos escudos, que 
fazem o seu enJe,·o. 

Não tenho presentes os historiadores e 
cricicos da musica hespanhola, mas é de crêr 
que o interessantissimo trecho não passasse 
despercebido á sua curiosidade, sobretudo a 
Barbieri, que além de musico, era muito co­
nhecedor da litteratura e da poesia, onde 
muitas vezes recolheu notas do mais alto 
apreço. 
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O Arcipreste de Hita floresceu no seculo 
XIV e fot um doe; mais nota,·eis dos antigos 
poetas castelhanos. As suas poesias, se já não 
~osam hoje, como niío podia deixar de ser, 
da popularidade que alcançaram no seu tem­
po, são roJavia muito saboreadas pelos eru­
ditos, que admiram n'ellas um luminoso re­
flexo da intellectualidade hespanhola n'aquel­
Ja época . A fama do Arcipreste de Hita 
estendeu-se a Portugal, pois na livraria de 
D. Duarte existia um codice das suas obras, 
não se sabendo se traduzidas, se originaes. 
Houve, todavia, uma traducção portugueza, 
de que se conservam fragmentos, que andam 
juntos com um manuscripto da Bibliotheca 
Publica Municipal do P orto. 

Eis agora o exce rpro poetico, a que acima 
alludo, e que vem subord inado ao seguinte 
titulo, já de per si bastante suggestivo: 

En qu.1/es i11strn111e11 tos non convier.en los 
cant.1res de ar.1bi_ ;o. 

«Despuei1 fise muchas cánthrns de danza é troteras 
Para J11dias et l\loras, é para entendederas 
Para en instrumento~ de ci•mun .. 1e~ maneras, 
E.I cantar que 11011 sabes, oil» :1 cantaderas 

Canteres fis alj!uno• de l< i; que diz<'n los ciegos, 
Et p~ ra e~c· lares que andan noch~rnie~os, 
E para mucho~ otros por putrl~s andariegos, 
Cazurros ct de bulra•, non cabrian en dies priegos. 

Para los in~trnmentos estar bien acordados, 
A cántii:as algunas son mas apropriados, 
De los que he probado aqui son ~erialados , 
En qt1ale~quier 1nstrum.:ntos vienfn mas asonados. 

Arabigo non quie t e la biuela de arco, 
S1nfoni:i, i:;uitarra non son de aqueste mar-:o, 
Ci1ola, oJrecillo non aman cai:uil hallaco, 
Mas am~n la taberna, é EOtar coo bdlaco. 

Albogues, é mandurria, caramillo, é zamporia 
Non se png:111 de arabigo quanto dellos Bolofia, 
Como quier que por fuersa disenlo con ver~oria, 
Quien gelo desir fesiere, pechar debe caloria>). 

Estes versos do Arcipreste de Hita apre­
sentam duas coisas essenciaes a ponderar: 
a primeira, é a enumeracão dos diversos ins­
trnmentos musicos; a segunda, a clausula 
importantissima de que alguns d'elles não 
se adaptavam á mu<;ica dos arabes. Na obra 
de Mariano oriano Fuerte- ,~úsica Cl1rabe­
F:svaÍl()la, não encontro, se bem procurei, 
referencia ao Arcipreste de Hita, quando 
parece que a respecrirn citacão Yiria oppor­
tuna, como instructiYo estudo comparado, 
no capitulo que se intitula- Estracto de la 
defi11icio11 qu~ ~1ace Alf.irabí de alg unos ins­
trumentos mus1cos. 

Convem egualmente não deixar passar em 
silenc_i? a declaração d~ João Ruiz de que 
vcrseiara para mouros e iudeus,-sem duvida 
a seu modo. As danças e as musicas mou-

riscas tiveram entre nós grande voga e ac­
ceitação, tanto n~ povo como na côrt~. 

Intelizmente mnguem se deu ao cmdado 
de notar esses cantares, e hoje só com muita 
difficuldade é que se poderá descobrir a sua 
vaga tradicão nas cantigas das ruas e das 
aldeias, na's Chansons des rues et des bois, 
como d iria Victor Hugo. 

P onho ponto a esta carta receioso de lhe 
cercear o tempo que lhe é necessario para 
outras leituras de menos futilidade e para 
outras occupacões mais uteis. Qui>ira em 
paga receber o' mais co rdeai aperto de mão 
de quem é 

De V. 
Amigo e admirador sincero 

2-6-903 SOU SA V 1TERBO 

Ao nosso presado amigo e illustre homem 
de letras, o sr. Alherto Bessa, agradecemos 
penhoradamente o interessante artigo que 
segue e que todos os nossos leitores rece­
berão com o maior prazer. 

~s GFeanoas e a musiGa 
Pum bem lançado esboço historico que 

occupa todo um capitulo de um dos seus 
bellos livros, dá a conhecer o illustre medico 
hespanhol D. Angel Pulido, até que grau 
procuravam os gregos modelar a alma das 
creancas com a Musica e o Canto, e recom­
mendà, como essencialmente vantajosas para 
a educacão, as chamadas danças de roda. 
Pelo esp'irito democratico que a ellas presi­
de, pela variedade dos seus cantos, cujo re­
portorio é muito superior ao que á primeira 
vista póde crer·se ; pela assiduidade com 
que as creanças se entregam a essas danças, 
todos os dias e durante annos, representam 
uma_ verdadeira educação popular, que in­
sensivelmente comprehende a todas as crea­
turas; e portanto são dignas de applauso, 
tanto mais que, entre nós, carecemos de 
propugnar e de estimular as tentatirns que 
se manifestam expontaneamente sempre. que 
se reunem creanças, nos jardins e nas pracas 
publicas, como tenho tido occasião de cons­
tatar, ás tardes, na Avenida, no passeio da 
Estrella e no jardim do P ríncipe Real. 

Em outros povos, por exemplo, em alguns 
pontos de Inglaterra os hymnos religiosos 
representam um elemento de educacão mu-
sical pupularissimo. ' 

N'uma das suas cartas sobre os costumes 
inglezes, o sr. Dr. Angel Pulido, expôe 
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a extraordinaria emoção que lhe produziu 
ver como n'um domingo, em Liverpool, to­
dos os cidadãos cantavam psalmos na via 
publica e que bom gosto musical creára tal 
costume. Em Portugal não ha nada parecido 
e mesmo em Hespanha os orpheons, resus­
citados pelo genio de Clavé, limitam muito 
o numero de indivíduos a quem tal exercicio 
comprehende, fazem uma seleccão de pes­
soas e convertem o Canto em exhtbicão thea­
tral, o que é muito diverso do que se deseja. 

A dança de roda, ao contrario - e esta é 
uma das suas melhores qualidades - acolhe 
todas as creanças, sejam quaes forem as 
condicões da sua voz e do seu ouvido, e 
convida-as a que, dentro das suas respecti­
vas faculdades, cantem, exercitem o seu es­
pírito, se formem um gosto musical embryo­
nario e recebam, gratis e contentes, o pri­
meiro baptismo d'essa religião artística, cu­
jos effeitos olham com censuravel descuido, 
os medicos e os hygienistas, segundo o tes­
temunho, insuspeito e competente, do já re­
ferido Dr. Angel Pulido. Diz elle que os me­
dicos applicam tão rotinaria pratica á explo­
racão e tratamento dos affectos humanos, 
de' si tão delicados e espirituaes, a miudo, 
que não deve extranhar-se que fixem pouco 
a attenção n' essa classe de agentes; e por 
outra parte, são tão incalculaveis e variadas 
as influencias que regem a nossa vida e in­
t erveem na sua maneira de ser que se ex­
plica a desattencão de muitas. Além de que, 
n'isto ha suas epochas e suas modas: jámais 
nem ainda tratando-se de ma teria tão serena 
e pura como se suppõe a Sciencia, imperam 
no seu estudo o desenvolvimento harmonico 
e a cultura proporcionada que aconselham 
a fixar a attencão por igual em todos os 
pontos da sua 'doutrina. D esgraçadarr.iente 
comprehende-se que havendo-se rendido o 
espírito investigador, durante seculos, ás in­
quiricões de uma metaphisica a rida e obscura 
d' onde prejuízos d eschola conseguiram ex­
trahir poucas luzes, ao emprehendel-a ha 
annos o homem de sciencia, pelos actuaes 
caminhos da investigacão positiva, com as 
experiencias biologicas' e as analyses de Ja­
boratorio, a que deve famosa colheita de 
fructos serios, tenha materialisado em de­
masia a sua doutrina e não a ttenda a ques­
tões a que não corresponde a lente, o rea­
ctivo ou a balanca. E no em tanto, - conclue 
o dr. Pulido, -'quantas vezes a pratica nos 
diz que investiguemos por este lado se de­
sejamos encontrar a causa dos padecimentos! 

Morre a celula organica - e por celula 
organica deve entender-se o ser inteiro -
pelo agente phisico, que com força bru­
tal despedaca a sua estructura; morre pelo 
toxico, que 'alterando os líquidos que hão de 

nutril-a, a torna incapaz de funccionar com 
os seus obrigados estímulos e reaccóes; e 
morre tambem pela emoção, que transtorna 
essa forca mysteriosa que representa a sua 
conservacão. Matam do mesmo modo: a es­
tocada qÚe atravessa o corpo de lado a lado; 
a infeccão que envenena o organismo; e a 
noticia 'funesta que nos faz vibrar os nervos 
violentamente. A cirurgia cuidou sempre de 
estudar a primeira ordem de causas; a me­
dicina ve rificou, em modernos tempos, a 
maior das re,·olucóes t:onhecidas na sua 
historia, estudandÓ a segunda; mas que ha 
de positivo referenteme1~te á terceira! Ape­
nas tímidos ensaios, ligeiras indicacóes de 
alguns medicos nevropatas, - eis o que até 
agora existe! No em tanto, engenhosos in­
v.est_igadores significaram já as sllas inicia­
tivas e quando se recorde, por exemplo, que 
Mosso, professor de Turim, registrou com 
o pletismographo e a balança, ac; reYoluçóes 
que a emoção produz na onda sangumea 
que rega o cerehro, materialisando a~sim a 
actividade do pensamento e submcttendo-a 
ás mesmas comprovacóes que as <le uma 
funcção glandular, rec·ónhece-sc que sur~em 
novos e formosissimos horisontec; para o cul­
tivo d'estc sublime aspecto da Medic ina. 

Pois bem, o jogo da emoção funda e va­
riada, produzida artisticamente cm animo 
desapaixonado e sereno, nada, nem sequer 
a eloqucncia mesma, o prodnz, em tão ele­
vado grau como a Musica. Quando ella, com 
os seus mil dedos magicos, fere ou acaricia 
os nossos sentidos, o systhema nervoso in­
teiro, profundamente commO\'ido, submet­
te-se á tribulacão de extraordinarias acti,·i­
dades que inf!Úem nas demais f uncçóes e, 
muito especialmente na circulaçâo do san­
gue. 

E affirmando isto, aquelle distin c to medi­
co e escriptor publico pergunta q ucm é ca­
paz de ouvir o canto dos pere14rinos do 
Tanhaust:r sem sentir o espírito cahir como 
que de joelhos com os mysticos desfalleci­
mentos da unção e da supplica ? Quc:m es­
cuta, nas naves de austera cathedral, o Dies 
lrce de Mozart, sem que se sinta empolgado 
pelas supremas angustias do Apocal~psis, 
enchendo-lhe a alma de terrores e de cas­
tigos, de confissóes e de penitencias? Quem, 
n'uma graciosa sala de conce rtos, ouve o 
famoso crescendo dos violinos na 'l<apsod1.1 
Hungara de Listz, sem que as crescen tes 
energias do seu systhema ne rvoso acom­
panhem, como que fascinadas, a ascencão 
triumphante e arrebatadora da orchestra? 
Quem, na opera italiana, ouve os duos apai­
xonados da <Ylfricana e da Aid,1, sem sentir 
a alma agitada pelas doces e melancholicas 
emoções da passada ou de futura felicidade? 

• 
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Quem, por exemplo, nas provincias ineridío- nos cannos das espingardas e os olhos bri­
naes da Hespanha, ouYe sem commoYer-se Ih antes do fogo do enthusíasmo; canto pa­
os ternos queixumes da guitarra quando triotíco de guerra noYo echo das Termopí­
exhala um dos muitos cantos andaluzes, cujo las) como a qualificou Lamartine, nos bata- · 
magico conjuro, na phrase de Castelar lhoes improvisados que se organisaram ao 
«despierta á la andalu:ra de su natural so- grito desesperado de a patria está em pe­
ízarrera y la lama sobre la mesa donde rigo! e iam ás fronteiras, confundindo as es­
campean canas réborantes de Man7anilla ;r trophes d' esse canto sublime com o estrondo 
Jerer, para que baile eclzada atrar la cabera, da fuzilaria e o toque dos cla rins, determi- • 
al7ados ios braros ai cielo, extáticos los negros nando a embri aguez do combace e derro -
ojos que abrasan, liperos como e/ aire los bre- tando os exerci tos alliados da Europa; hy-
ves pies, uno de esosjaleos á cz!Yas cadenciasy mno da. Liberdade e do Progresso n'aquel­
estremecimientos suspenden de envidia sus pa- Jes soldados da Republica que os ~larceau, 
rabolicas y eternas da11ras las estrellas ?» , Lechele e \Vestermann conduziam, atra,·ez 

Com effeito quem ha ahi que não conhe- dos bosques mortíferos de la Vend.ée, para 
ça o facto, tão sublime pelos seus resulta- bater os desesperados esforços d~ reacção ; 
dos quanto vulgaríssimo pela sua repeticáo e até bymno fune_bre, oraç.áo se~1t1da de mo­
e C<?f!Stancia, da impressão que causam' no ríbundos, nos Jab1os dos girondinos que de­
csp tr1to as estrophes e os accordes do hy- pois de te rem dado o primeiro im pulso á 
mno nacional ouvido em terra estrangeira e Revolução, iam, ás carradas, para a guilho­
quanto isso emociona ainda as pessoas mais tina entoando em côro essas e-;trophe~ crea­
despreoccupadas e resoluta ? O espírito das cor.tra toda a casta de tyranias, essas 
enche-se enüio dos mil detalhes da nossa estrophes immortaes que parece terem o 
vida: o aroma dos nossos campos, o sabor condao de arrebatar! 
da" nossa~ fructas, o templo das nossas ora-
çoes, a alegria da nosfa infancia, os amores da L isboa, 1903. ALBERTO BES5A. 
nossa jm·entude, as melodias populares da 
nossa regiáo, as phisionomias dos nossos '----~ _.± _ n..G'. __ ./ 

parentes, as grandezas pocticas ou heroicas ~ - ·----- - ·- fb 
das no~sa~ tradiç~es, tudo surge de repente ,~; ~ li t:_ 1 O NJ e; E_: R 1r __ ' _QJ S____ ~~ 
ante nos, 1mpress10nando -nos e inflamando- . - ~r 
nos o animo até levar-nos a afrontar a morte ,,,,..---- 7'-1 - --='F-· '-" - --......__ 
e a morrer felizes pronunciando com paixão 
o nome sagrado da patria ! A 26 de maio findo, teve Jogar no Salão 

E não se leYe á conta de desperdício de do Orpheon portuense, um concerto dado 
rethorica esta synthe-;e musical do senti- pelo tenor portuguez Gaspar do. ascimento, 
mento do amor patrio, porque além de po- com o amavel concurso dos srs. Henrique 
derem ser inrncados muitos exemplos que Carneiro (violino), José Cassagne (piano), 
demonstram a sua exactidáo, é quasi con- Carlos Quilez (violoncello) Xisto Lopes, 
tcmporaneo um dos mais formosos que a (pianista acompanhador). Constou de quinze 
hi storia regista. e dos que melhor provam numeros, alguns dobrados, entre os quaes 
como, em occasióes solcmnes, um hymno o sr. Nascimento desempenhou ( á sua parte) 
nadonal pode ser copiosa causa de herois- seis d'elles. 
mos e a_lma de immorraes epopeias. Assim * 
como Tirteo dotara os soldados Jacedemo-
nios com diversos cantos, que causaram a Conforme promettemos no ul·imonumero 
derrota dos mesenios, assim Rouget de dedicamos duas linhas ao concerto brilhan­
Lisle, em 1792, dotou a Franca com as suas temente organisado em 29 de maio pela Real 
estrophes arrebatadoras qúe destíllavam Academia de A madores e fazcmol-o tanto 
sangue e com a musica inspirada em que se . mais gostosamente quanto é certo que foi 
condcnsayam os lamentos doloridos da es- uma das audições mais interessantes que 
cravidáo e os gri ros do combate e do odío esta antiga sociedade oífereceu este anno 
aos tyranos, tudo o que conseguiu infundir aos seus associados. 
n'aquelle povo alen tos poderosos e desco- Pesar-nos-hia sobretudo perder este oc-
nhecidos. , casião de alludir a uma dístinctissima pia-

Sim ! A i'Vhrselhera fo i tudo! Furacão re- nista, que pela segunda vez ouviamos, a Sr.ª 
volucionario nos labios d'aquelle pelotão de D. Christina Mouchet, e que nos deixou lit­
marselhezes chamados a Paris por Barba- teralmente encantados na Polonaise de Cho­
roux, que ent-husiasmaYam cidades e aldeias pio, Caprice de Reinberger para a mão es-

, qu1ndo atra,·essarnm os departamentos com querda, Valse de i\loskowsk1 e Preludio de 
os uniformes cobertos de pó,. ramos verdes Alkan. 
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Grande precisão e nitidez, forca rara em 
musculos femininos e intelligenté interpre­
tacão de cada uma <ias phrases, taes são os 
principaes dotes pianisticos que nos revelou 
esta senhora e que a collocam para nós desde 
já na fila, não muito compacta, dos bons 
pianistas da nossa te rra. 

Teve tambem loi:;a'. i;i'este .co_ncerto a es­
treia de 1:1~ moço v~ohms.ta, d~sc1pulo de ~n­
drés Gom, o sr. Jose Mana Ohve1ra Ferreira. 

1 a obra escolhida para esta apresentação, 
Andante et Rondó russe de Beriot deu-nos logo 
na primeira parte uma oprima ideia de si, 
tocando o andante com firmesa, afinação e 
um bello som, não isento de flexibilidade, o 
que não é muito frequente em discípulos. Náo 
nos fez a mesma impressão o segundo nu­
mero em que os passos de agilidade não re­
sultaram nítidos e o trabalho da mão direita 
nos pareceu deficiente. 

A orchestra houve-se satisfatoriamente na 
ouverture das Alegres comadres, Andante 
da ..J..• symphonia e c hm1so11 de i\lendelssohn, 
etc., e um pequeno côro composto de qua­
tro sopranos e qualro contraltos, sob a di­
reccáo de Alberto Sarti repetiu os Poémes 
evanljeliques de Chaminade, com agrado 
muito superior ao da pr~meira audição. T or­
naram-se mesmo especialmente notados os 
~uano, quinto e sexto numeros ·d' estes de­
liciosos poemas, L1 jeune fille, Les p etits en­
j:rnis e Sainte ,\J.;dde!ine, que na primeira 
audição quasi passaram despercebidos. 

Em 3o de maio, teve Jogar no Salão Gil 
Vicente, o concerto em que se apresenta­
ram ao publico portuense os exímios virtuosi 
Harold Bauer, Pablo Casais, e B. Moreira de 
Sá. No programma figuravam alguns trechos 
que lhes ouvimos aqui no Salâo do Conser­
vatorio, no dia 2 de junho, e de que darros 
noticia na respeciva altura taes como o trio 
em fá, de Saint-Saens, as variacóes de Bo­
clmann, e a sonata de Valentini.' 

Os jornaes portuenses constatam o franco 
successo obtido pelos illustres concertistas. 

Em 31 de maio, houve uma interessante 
e graciosa matinée em casa do illustre p ro­
fessor Rey Colaço, para ap resentação dos 
mais juvenis e mignons dos seus discípulos, 
d'ambos os sexos. Programma muito des­
envolvido, constando de doze numeros na 
primeira parte, e de nove na segunda; ha­
\'endo ainda ' exercícios e córos a 2 e 3 vo­
ze~ desempenhado pelos infantis cantores. 

u sr. Batalha Reis recitou uma encanta-

dora fabula, dedicada ás creanças, ás quaes 
foi distribuído um delicado servico de bo11-
bons de()ois de finda a matinée mÚsical. 

A ass1s tencia era corno de costume muito 
selecta e numerosa, avultando n'ella as fa­
milias dos jovens discípulos, em grande 
numero. 

* 
Vibrante de enthusiasmo foi a festa que 

Bauer, Casais e Moreira de Sá organisaram 
em 2 do corrente, aproveitado a circum­
stancia de virem a esta cidade embarcar 
para a Arncrica. 

O programrna d'este bello concerto já 
aqui foi pormcnorisado, bastando accrescen­
tar que fóra do programma ainda o grande 
pianista l Iarold Bauei- tocou dois estudos 
de Chopin, um em lá menor e outro em lá 
bemol, assim como essa colossal Chevau­
chée des Valkiries, que tocada por um artista 
d'este quilate chega a dar-nos ideia de mui­
tos dos cambiantes e effeitos orchestraes, 
que a tornam urna das obras primas da mu­
sica dc.;criptiva. 

Pablo Casais, cujas qualidades dominan­
tes já terno" tido occasiao de analysar e sem­
pre nos suggestionam poderosamente, tam­
bcrn executou fóra do programma duas pecas, 
a Saraba11d.1 de Bach é o Vito de l)opper, 
sendo sempre acolhido com grandes e me­
recidas demonstracóes de enthusiasmo. 

Moreira de Sá, o ;10sso illustre compatriota 
e di.;tincto ,·iolinista portuense teve menos 
larga participacao no programma mas bas­
taria o 1'r11!0 dei Diavolo de Tartini, essa 
velha sonata ericada de mil transcendencias, 
para o collocar, se o náo estivesse já, na 
primeira plana entre os nossos artistas. 

Foi tocada com a sobriedade e correccão 
que as obra<> tl'esta natureza demandan1, e 
todas as ditficuldades vencidas com o des­
embaraço de quem vem ha muito habituado 
a affrontal-as. 

Felicitamos pois o illustre mestre pela sua 
ultima apresentacáo perante o publico lis­
bonense e pela felicíssima ideia de nos tra­
zer novamente os dois notaveis artistas es ­
trangeiros. 

* 
Seguiu-se o concerto Benetó, tambem no 

Saláo do Conservato rio e a 4 do corrente 
mez. 

Folgamos sinceramente de vêr quanto é 
finalmente apreciado o illustrc artista hes­
panhol, a cujos dotes violinisticos tantas ve­
zes nos temos reportado com louvor. A ova ­
cáo enthusiastica e unanime do dia 4 deve 
iel-o deixado plenamente satisfeito e am­
plamente socegado com rc.;pcito á opiniao 
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que d'elle possa formar o publico intelligente 
e serio da nossa capital. 

Apresentou-se Francisco Benetó sob o du­
plo aspecto de concertista e de professor 
e quer n'uma quer n'outra d'essas qualida­
des teve um triumpho, que elle registrará 
com certeza como uma das notas màis scin­
tillantes da sua carreira. 

T ocou o 1.0 tempo do ( :oncerto de Bee­
thoven, com a cadencia de Leonard e nunca 
lh'o ouvimos com táo justa expressão de 
nobresa sobria e com um tão perfeito aca­
bamento em rodos os detalhes; o mesmo 
diremos do Rondo capriccioso de Saint -Saens 
em que foi felicissimo, tendo de tocar fó ra 
do programma e a instantes pedidos do pu­
blico o Súuvenir d'H aydn de Leonard e a 
Jot.:t aragonesa de Sarasate. 

Como professor tem tambem jus a todos 
os nossos encomios, pois a discípula que 
apresentou como debutante, a sr.ª D. Mar­
garida Machado de Miranda, revelou em 
dois numeros do f." 11cer to de Rode que exe­
cutou a solo, e no Est1do de concerto de 
Monasterio em dueto com o seu mestre, 
qualidades nada vulgares de technica e es­
tylo, um~ grande segurança na mão esquerda 
e uma muda comprehensao das obras, que 
foi chamada a interpretar. E com este ma­
terial parece-nos que se pode ir longe! 

Madame Clara Sarti abrilhantou este con­
certo com o seu inestimaYel concurso can­
tando dois trechos de Mozart, dos quaes o 
ultimo, La Vieille, merece todas as nossas 
preferencias. 

Cm grupo da Escola de Music.1 dt! Ca­
rnara, completou o programma com varios 
fragmentos de _peças de ensemble, que foram 
muito applaudtdos. 

E náo esqueçamos os acompanhadores 
Alberto Sart1 e Hernani T orres, sobre cuj a 
p rofic iencia é inutil insistir. 

F rancisco Benetó foi muito brindado pe­
los seus amigos e discípulos. 

* 
No dia 6 de junho, no salão do Gremio 

Commercial do Porto realisou-se o concerto 
do pianista Alfredo Napoleâo, com o ama­
Yel concurso do nosso distincto collabora­
dor e abalisa<lo professor portuense, Ernesto 
Maia. 

Entre nutros trechos executaram-se o 2 .0 

grande concerto, e o andante e scherro do 
3.-, originaes de Alfredo apoie ao, ambos 
para dois pianos, desempenhando o segundo 
piano o nosso amigo Ernesto Maia. Os ou­
tros numeros eram exclusivamente sólos de 
piano pelo distincto concertista e promotor 
do sarau. 

"'' E como se n'esta quinzena não deYesse 
haver senão bons conc<;rtos, seguiu-se a 
festa d"apresentncao de Guilhermina Suggia 
e de sua irmri \ l irginia, com a memora,·el 
audição de 9 do co~renre, em .que se e,xecu­
taram as obras já aqui annunctadas, alem de 
muitas ou~ras peças que gentilmente apre­
sentaram tóra do progran.ma. 

f\áo damos novidade alguma aos nossos 
leitores, noticiando-lhes a fórma carinhosa 
e enthusiastica com que as talentosas con­
certistas foram receh1das no Salão da Trin­
dade. Os que não tiveram o alto prazer de 
assistir a esta festa, souberam já pelas mul ­
tiplas vozes da imprensa diaria que as no­
taveis anisrns portuguezas foram acolhidas 
na capital do seu pa iz com todas as home­
~rngens a que tem JUS o seu talento, a cora­
josa tenacidade que, apesar das mil vicissi­
tudes de um principio de carreira, tem evi­
denciado no trahalho e fina lmente tam­
bem um rouco a modestia e simplicidade 
prim_averi da sua apresentação, que a todos 
capt1va e encanta. 

Que dizer de Guilhermina Suggia, depois 
das affirmacões da mais abalisada critica lis­
bonense? ' 

Que nos commove até ás lagrimas, quando 
abracada ao seu doce violoncello, nos mur- ~ 
murà apaixonadas endeixas, sem resvalar 
nunca para a vulgaridade daficelle, nem lan­
çar. mao de processos que não sejam da 
mais pura Arte. 

Que se mantem sempre n'uma linha de 
sobriedade e nobreza que são uma das mais 
notaveis caracteristicas das organisaçóes 
privilegiadas. 

Que sob o ponto de vista do virtuosismo, 
vence prodigiosas difficuldades que assusta­
riam mu itos violoncellistas de nome feito e 
de reputacão consagrada. 

E ci tam'.lo ainda os predicados especiaes 
de technica que caracterisam a gentil vio­
loncellista, em alguns dos quaes attinge a 
nosso ver o mc1x imum da perfeição, não 
queremos de modo a!gum avançar que se 
devam dar por conclu1dos os estudos e tra­
balhos da joven artista. E' pelo contrario o 
tempo e um trabalho pertinaz que hão de 
sazonar essas mes·nas qualidades e repolir 
as multiplas facetas d'esse talento já hoje 
scincillanre. 

E se Guilhermina Suggia é já para nós ou­
t ros uma gloria, não nos resta hoje duvida 
de que pode mais tarde vir a ser uma glo­
ria universal. 

A pianista que a acompanhou n'este con­
certo e se exhtbiu por vezes a solo, sua irmã 
Virgínia, merece tambcm e sem favôr algum, 
os louvores d'esta humilde chronica. 

• 
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Grande segur anca de rythmo, nitidez ab­
soluta na ma'ioria dos passos e uma rara mal­
Jeabilidade de som, taes são as qualidades 
que dominam n' esta excellente pianista. 
Com menos timidez e um pouco mais de 
calôr e slancio em certas phrases. attingiria 
sem grande esforço um niYel artistico, ~ av~­
sinhar-se sensivelmente com o de sua irma. 

Attingidt, aliás: porque para nós é ponto 
assente que o talento de Virgínia Suggia é 
dos que se moldam em pouco tempo ás 
mais severas exigencias da Arte. 

O concerto das irmãs Suggias terminou 
por uma enthusiastica ovação, com que o pu­
blico as acompanhou até sahirem do edificio. 

O nosso constante e illustre collaborador, 
o sr. Affonso Vargas tambem offereceu ás 
syrnpatbicas artistas um bouquet de flôres, 
acompanhando os preciosos versos, que 
pedimos venia para aqui reproduzir, e que 
serão o immerecido fecho d'estas mal ali­
nhavadas linhas. 

Eil-a outra vez em nossa terra amada, 
Essa formosa e qu'rida Guilhermina, 
Em cuja fronte explende a luz divina 
De quem nasceu pelo Bom Deus fadada! 

Creanca ainda, e volta já sagrada, 
Velando mal na face purpurina 
A doce transparencia alabastrina 
D' uma alma só de sonhos constellada ! 

Assim - oh ceus- ao comtemplal-a agora 
Mais que promessa - uma pujante aurora, 
E na modestia, encantadora e linda, 

O que encontrei e me par'ceu mais puro 
Para trazer-lhe do meu canto obscuro, 
Foi sim plesmente esta expressão - Bem­

vinda ... 

9 junho 1903 

Duas Irmãs 
Sempre que as vejo a descrever unidas 
Um tão perfeito e tão brilhante rastro 
Penso commi~o: - Que invejaveis vidas, 
Se qualquer d ellas já se fez um astro ! 

AFFONSO V ARGAS. 

* 
Na noite de 10 de junho teve logar o 6.0 

concerto da actual série, realisado pela Real 
Academia de Amadores de Musica. Come­
çou pela distribuição annual dos premios, 
conferidos pela mão do sr. D. Carlos, se­
guindo-se o concerto, no qual além da or­
chestra, tomaram parte a joven violinista D. 
Eugenia Braulio Crespo, uma das melhores 

discípulas da Academia, a eximia merro-sfJ­
pranv Cloé .Marchesini que cantou tres tre­
chos e, inesperadamente, a nossa excepcio­
nal Yioloncellista D. Guilhermina Suggia, 
assistente ao sarau, que \'irnmente instada, 
tocou tres numeros no seu magico instru­
mento, entre os quaes a deliciosa Seren.1t 1 

de. Herbert, em cuja execução ella é su­
blime e arrebatadora. 

Assistencia numerossima, q_ne enchia a 
vastíssima sala Portugal da Sociedade de 
Geographia, gentilmente cedida para a rea­
lisaçáo do sarau. 

* 
Por melindres especiaes, já conhecidos 

dos nossos leitores, limitamo-nos a registrar 
o 1 5.0 concerto da Esco/,1 de J\llusica d ,1 <:a­
mara, q~1e teve Jogar a 1 1, no Sala o do Con­
serva tono. 

Como se sabe compuzeram exclusivamente 
o programma as illustrcs concertis tas Gui­
lhermima e Virgínia Suggia, com as obras 
já aqui annunc1adas, tocando fóra do pro­
gramma as seguintes peças: 

S erenade, de Herbert (duas vezes); Ro­
mance op 7J Pester; Scher70, Klengel; A11· 
dante da Sonata, Rubinstem; Fleur d Auto­
mne, Popper; Gavotte, Bach; Cadenra, para 
o concerto de Haydn, Klengel; e Au burd 
d"une source, Liszt (esta ultima para piano). 

A Escola brindou a notavel v10loncellista 
com um arco de auctor, para violoncello e 
sua irmã com um artistico porte-b1joux. 

José Malhôa, o nosso grande pintor, offe­
receu tambem uma linda paysagem com a 
sua preciosa assignatura, Antonio Lamas 
duas delicadas estatuetas, as interessantes 
filhas de D. Luiz da Cunha duas formosas 
corbeilles de flo res, etc. 

E Affonso Vargas ainda a seguinte deli-
ciosa quadrinha: 

Poeira d'astros amassada cm ouro, 
Eis o que eu creio ser voss'alma, artistas, 
Meu Portugal de sonhos, de conquistas, 
Alegra-te, encontraste outro thesouro. 

O ultimo concerto da Escol.1, n'esta epoca 
terá logar a 17. 

:i;, 

A 13 deram os srs. Condes de Proenca 
a-Velha uma matinée de mu<:ica portuguczi1, 
interessantissima como todas as que se or­
ganisam no artístico palacete tle Santo<:. 

Agradecemos, reconhecidissimos, a genti­
leza do convite, que náo pudemos apro\·eitar 
por motivo de força maior. · 

* O ultimo concerto da quinzena foi o que 
a Socied.ide de Concertos e E·cola de M11s1ú 
realisou hontem, q , no Salão do Conser­
vatorio. 
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o programma, que é deveras interes­
sante, tomam parte a distincta cantora 
D. Erginia Gaspar, e outros amadores e ar­
tistas, bem como o Sexteto do Gymnasio e 
um grupo de gentis senhoras tocando diver­
sos trechos para piano e arcos, sob a direc­
cão do professor Julio Cardona. 
' Para náo padecer a pontualidade na dis­
tribuição da nossa folha, temos de guardar 
para outro numero a apreciação d'este con­
certo. 

CARTAS A UMA S ENHO RA 

L 
D<! Lisboa. 

Aqui me tem hoje, a minha santa amiga, 
sem bem saber por onde comecar tantos . , 
sao <?S a.ssumptos acerca dos quaes me 
aprazia discretear comsigo. 

Sómente-porque o não direi?-esse 
~mbaraço da escolha provém tambem do 
facto de desejar ser breve, a fim de a pou · 
par ao bocejo, e nem sempre, como muito 
bem sabe, constitui r facil tarefa o dizer 
aquillo que se quer dentro das mais justas 
e das mais concisas formas . .. 

Como quer porém que venha a succeder­
me, co~1eçarei r.or lhe dizer que, felizment.e 
para nos, na qumzena ~ue passou, predomi­
naram no nosso meio hsboera os interesses 
do espírito. 

Foram musicalmente, grandes artistas 
como .Bauer e .Casais como Virgínia e Gui­
lhermma Suggia que, por momentos nos fi­
zeram. transcender os apertados limites da 
mnteria, pondo-nos em contacto directo com 
a Bel_leza immortal e sup rema. 

Foi no ponto de vista scientifico essa ines-
4uecivel consagração 4 impressiva e vene­
randa figura do verdadeiro sabio que é o con­
selheiro José Vicente Barbosa du Bocage 
que, a!rn . d' uma ovação justa que eu só 
quereria amda um bocadinho mais calorosa, 
encontrou na palavra colorida e quente do 
dr. Eduardo Burnay a digna e apropriada 
moldura ao seu tão nobre e tão superior 
perfil. 

Foi,.no campo artístico, a honrosa e bem 
merec1~ia homenagem a esse inconfundivel 
bohem.10 de genio que dá pelo muito glorioso 
nome de Rafael Bordallo Pinheiro, e onde 
oradores como José Antonio de Freitas e o 
dr. Antonio Candido se elevaram ás maio­
res alturas da eloquencia para dizerem da 
obra extraordinaria, e a certos respeitos 

unica, do mestre da caricatura e da ceramica 
r?rtuguesas o que a justiça mandava que se 
dissesse. 

E foi finalmente a publica e estrondosa 
consagracão a essa divina creança privilegia­
da que se chama Guilhe rmina Suggia, que 
regressando da brumosa Allemanha pensa­
dora a este nosso cantinho do sol e da pre­
guica, um momento nos sacudiu os muscu­
los 'e nos electrisou os nf•n·os, levando-nos 
a applaudil-a como só se applaude quem é 
real e verdadeiramente grande ... 

Se depois d'isto aind~ quizesse alludir á 
entrega da medalha d' ouro ao tão destemido 
como sympathico João Coutinho, de quem 
um nobre e justamente apreciado irmão 
d' armas soube fala r em termos dipnos d' am­
bos, teria offertado á minha amiga uma vi­
ctoriosa demonstracão de ser certamente 
possivel combater este feitio pessimista e 
fastiento que - ai de nós - tantas vezes nos 
comprime e nos deprime, e sem duYida não 
tentarei negai-o, antes me apresso a reco­
nhecei-o. 

Por desgraca, sendo mister fazer mais, fa­
zer muito~ ném todos assim o entendem e 
bem poucos, bem raros nos resolvemos ex 
perimentar e a persistir. 

E no emtanto, ainda agora mesmo, no 
concurso aberto na Academia para a con­
cessao das pensóes instituidas pelo legado 
Valmor, dois desprotegidos e obscuro,; ra­
pazes, um dos quaes porventura um assom­
broso artista de amanhã, e outro cheio egual­
mente de notaYeis qualidades e tendencias, 
cá me vieram provar de no,·o como esta 
raca conserva ainda e <>empre, poderosas e 
vivas, as eneq~ias batalhadoras e triumphaes 
que já um dia a tornaram incomparavel; 
mas, porque isto tudo, representa a verdade 
dos factos e da historia é que nós pergunta­
mos que nos falta rá então para, na posse de 
tantissimos elementos, relativamente reali · 
sarmos tão pouco ? ! 

Por mim não acerto com a resposta a 
tal pergunta, ou a profundar esta um boca­
dinho mais, tremo de duramente ter de for­
mular aquella ... 

V. Ex.ª, que com o sexto sentido do seu 
sexo tem a presciencia que elle envolve, 
sem duvida comprehenderá o meu pensa­
mento que palavras não enunciariam melhor 
e tambem certamente não deixará, como eu 
não deixo, de1 apesar de tudo, continuar a 
crer n'um paiz que, entre outros encontra 
para o servir e nobilitar, na sciencia traba· 
lhadores como Bocage, na arte inspirados 
creadores como Antonio Candido falando 
ou como Rafael Bordallo produzindo . . 

AFFONSO V ARGAS. 
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GALERIA DOS NOSSOS 11~ 

Uma serie de 4 con­
certos. hi~toricos, que 
este pzamsta um tudo 
nad.-z bohemio selem­
brou de dar agora em 
Coimbra, trouxe-m·o 
á memoria e incitou­
me a chamai-o a esta 
galeria. 

Não sei o que se 
passou n'estes etmcer­
tos: sei que havia Bee­
thoven, Weber, Schu­
bert, Men delssohn, 

Schu>nann, Chopin e Lisrt e sei que estavam 
cinco pessoas na plateia!! 

!Vão sei se Theophílv de Russell ojfereceu 
ceia l'. champ~gne ao Sl'.u publico, como o fer 
um dza em c1rcumstanc1as semelhantes o «rei 
dos pi'!nist~s.», mas affirmo que o facto na sua 
tola s1mplzc1dade me encheu de simpathia e 
m~ dispor. immediatamente em f1vor do co­
ra1oso arusta. 

E senão vejam, rejlictam um momento na 
som ma de trabalho que foi preciso empregar 
Pt;ra apr~sentar publicamente uma col/ecçáo 
tao respeztavel de obras de alta litteratura 
p!anistic.a e df~am-me se isto não merece 
s1mpath1a e ate enternecimento! 

J!or isso eu P.enso que em ver ~a biogra­
ph1a de Theoph1/o de Russell que difficilmente 
se poderia resumir n'uma tão acanhada sec­
ção, vale mais conSi{(nar a nota fu nidia de 
e~se inglorio esforço, tristemente &y;;ptoma­
t1co, e, tanto nas causas como nos resultados 
profundamente significativo. ' 

SCHAUNARO. 

1 
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Iniciando uma ser~e de ligeiros aponta­
mentos sobre os pnncipaes violeiros não 
pretendemos expôr doutrina no,·a ne:n di­
vulgar theorias que não seja.n de ha muito 

conhecidas pelos nossos principaes amado­
res e artistas. 

Fixamos ap~nas umas datas, que podem 
ter um certo interesse de cpnsulta, princi­
palmente para os novos que tenham traba­
lhado o violino, ou qualquer outro instru­
men.to d~ arco e que hajam descurado a in­
ves ugaçao dos pnncipaes factos historicos 
que_ pre,ndem com a origem e com a fabri­
caç~o d esse genero de instrumentos. 
C<;>me9ar~mos pelos Ama ti, familia de no­

tav~1s v.1oleiros cremonenses, a quem por 
assim d1ze,r se deve o violino, na sua forma 
e proporçoes actuaes. 

J\ndréa Amat.i ( 1520-1 58~ aprox. ) o pri­
meiro d?s A1:n~t1 q1:1e se dedicou á profissão 
de lutluer, to1 o tundador da celeberrima 
escola de Cremona, em que brilharam os 
nomes sempre memoraveis de Stradivarius 
Guarnerius, Ruggieri, Be rgonzi Gaglianus' 
Mo~1tagnana, Guadagnini, Stori~ni, Ceruti ~ 
muttos outros. 

. Ig~ora-sc de quem fosse discipulo o famoso 
y1ole1ro, mas o que é certo é que O'> seus 
1nstrumenl0s sáo hoje da maior raridade e 
teem um .alto ,.~lo r anistico. A sua cotação 
commercial osctlla entre um e dois contos 
de réis. 

Que nos conste, a unica pessoa que pos­
sue cm Portugal uma rebeca d'este auctor 
é o nosso bom amigo, sr. Joáo Archer, cuja 
esposa, como se sabe, é uma das primeiras 
v1rtu11ses que entre nós se tem dedicado ao 
violino. 

Néio tem menor valôr os instrumentos as­
signados por A11t1J1110 ( 1545-1 635) e Jao11imo 
( r 550- 1()40 ap rox. ), filhos do precedente. 

as suas re~ccas, q~e são geralmen te de 
pequeno padrao) manuveram a côr do ver­
niz adop tada pelo pae (amarello dourado) 
e melhoraram o talho das volutas estabe­
Jecen.do de~nitivamen~te ~ 1?10delo A;nat~· que 
depois havia de ser tao 1mttado pelos violei­
ros de todo o mundo. 

0 sr. Antonio da Rocha Leão (Porco) 
possue uma rebeca fabricada pelos iriuãos 
Ama ti. 

em sempre trabalharam juntos os dois 
irmãos .. Antonio Amati tambem assignou 
algu!1s instrumentos, qu~ na pe rfeição do 
fabnco1 esta o _longe de 1gual~r os que fez 
em colJaboraçao com seu 1rmao. 

Ha no Porto, em máo do sr. Javme No­
gueira d'Oliveirn, um violino de Antonio 
Amati, com a data de 1630. 

Jeroni1:no Amati, que sobreviveu alouns 
annos ao 1rmao, era o mais habil e ~on­
s~iencioso e os instrumentos com a sua as­
s1gnatura pessoal sáo muito estimados. 
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Possue o dr. Romariz um violino, que 
tem a data de 1625. 

Mas o mais celebre de todos os Amati 
é sem contestacão o filho d'este ultimo, Ni­
colau Ama ti ( { 596- 1684), cujos admira,·eis 
typos só se comparam aos do seu immortal 
discipulo Antomo Stradivari. 

Até 16+5 copiou os modelos de seu pae; 
mas a partir d'ahi, engrandeceu o modelo e 
abaixou um pouco os tampos, conservando 
no emtanto o tom de verniz dos seus pre­
decessores. 

Não é raro que os seus instrumentos 
attinjam a cotacão de 3 contos de réis, re­
gulando porém 'a media entre 1 :500:/J>ooo e 
2:000.'11>000 de réis. 

E ao que parece de Nicolau Amati uma 
das rebecas do illustre professor Andrés 
Gofii. 

O nosso amigo Julio de Magalhães tam­
bem possue um pretendido Amati, de 1710, 
que se não é uma contrafacão, só póde ser 
obra de Jeronimo Amati (Í649-1740), filho 
do precedente e o ultimo dos violeiros ita­
lianos d'este apellido. 

Um distincto amador extrangeiro que 
reside entre nós ha muito, o sr. Carl Jerosch 
tambem tem um Amati, mas não conhece­
mos outras particularidades d'este instru­
mento. 

Se os nossos leitores tiveram a pacien­
cia de seguir-nos até aqui e poderem am­
pliar as nossas informacóes no respeitante 
aos Ama tis ( authenticos} existentes em Por­
tugal ou mesmo elucidar-nos sobre qual­
quer particularidade interessante que diga 
respeito a esta celebre familia de /uth1ers, 
teremos o maior prazer em completar estas 
fugitivas notas antes de abrir novo capitulo. 

L. 

~INOTICIARIO j~ 
~ "1'" ~~ 4' ~) 

00 PAIZ 

A Banda da Guarda Municipal executou 
pela 1.a vez em 7 do corrente no coreto da 
Avenida a difficilima Rapsodia H ungara n.0 

2 do celebre pianista e compositor Franz 
Liszt, arranjo de um compositor allemão, 
sendo a execucão primorosa. 

As cadencias de clarinete foram irrepre-

hensivelmcnte tocadas pelo distincto profes­
sor Severo da ilva

1 
solista da banda. 

O numeroso auditorio,, entre o qual se 
destacava granae numero de professores e 
amadores de musica ficou encantado, não se 
cancando de felicitar o maestro Antonio 
Tab'orda e os artistas da sua magnifica 
banda, sem duvida a primeira do paiz. 

~ 
Recebemos e agradecemos o relatorio da 

associaçáo de soccorros mutuos, filial da 
Associação dos profl!ssores de m usica de Li$­
boa1 com respeito á gerencia de 1902. Pela 
rap1da leitura 9_Ue fizemos do relatorio, con­
cluimos que, intelizmcnte, não é muito pros­
pera a existencia da referida filial, pois que, 
respectivamen te á ultima gerencia, o movi­
mento da inscripcáo accusa uma diminuicão 
de desenove asso'ciados, treze dos quaes por 
fallecimentos, sem que fosse compensada 
com uma só admissão nova. 

Contrista-nos este resultado, deveras de­
solador n'uma. a<>sociaçáo de classe, táo nu­
merosa e cons1deravel 

~ 
Um jornal de L eipzig: Z eitschrift fúr lns­

trumentt>nbau,, nas suas columnas presta a 
de\'ida homenagem a Ernesto Victor vVa­
gner, o illustre professor e trompista, recen­
temente fallecido, e a quem no ultimo nu­
mero prestamos o nosso preito de condo­
lencia. Registrando a homenagem do jornal 
allemão, aproveitaremos o ensejo para ac­
crescentar alguns dados biographicos a seu 
respeito, que com a devida venia tomamos 
d'um artigo do nosso collega Occidente: 

a exposicão realisada em 185 1 na sala do 
risco do Arsenal de marinha, Wagner, asso­
ciado então com Habel, apresentou dois pia­
nos construidos no seu estabelecimento, cujo 
acabamento foi geralmente louvado, e um de 
elles foi logo adquirido pela Rainha D. Ma­
ria 2.", então reinante. 

Entre os seus discipulos, além de Del Ne­
gro, cuja extraordinaria aptidão como trom­
pista está fóra do debate, contam-se Talas­
si, Sedrim, Francisco Alvarenga Antonio 
Baptista, João Fernandes, Flavio Costa, seus 
proprios filhos Eduardo e Victor Wagner, 
etc. 

Como restaurador de instrumentos antigos 
adquiriu justamente grande nomeada, sendo 
certo quo n'essa especialidade realisou pro­
dígios de habilidade e perfeição. Entre ou­
tros é digno de mencão o facto de elle ha­
ver restaurado e apresentado como perfeito 
um contrabaixo de Stradivarius, que fora 
para as mãos de Wagner no mais lastimoso 
~stado, e que todos julgavam absolutamente 
trreparavel. 

• 

• 
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O finado rei D. Luiz 1. 0 e os srs. Marques 
Pinto, Visconde da Charruada, Henrique 
Sam·inet, Gerscbey e outros muitos intel­
ligentes amadores musicaes, compraram-lhe 
grande numero de instrumentos, pela ma\'.i­
ma parte reparados pelo exímio lu thier. 

~ 
Por contar 5o annos de serviço sem nota, 

foi ag_raciado com a medalh~ de o~ro o sr. 
F rancisco de Paula Pons, musico de'·ª classe 
da Guarda Municipal. 

Infelizmente a mercê reduz-se a um sim­
ples _documento, d~vendo ser a _medalha ad­
quirida pelo agraciado, se a quizer usar. 

E como os rendimencos de um musico de 
3." classe S<lo algo escassos . . . 

~ 
Ufana-se o nosso illustre col lega das No­

vid.1des de ter sido o primeiro a revelar ao 
publico de Lisboa o nome da violoncellista 
Suggia. 

Nao é má! 
~ 

A Real Academia d' Amadores de Musica 
acaba de conferir - como recompensa de 
bons serYiços prestados pelos dois diarios de 
Lisboa Diario de /\ otici s e Seculo - os di­
plomas honoríficos aos respecti,·os directo­
res srs. dr. Alfredo da Cunha e Silrn Graca. 

Foram especialmente commissionados 
para a entrega dos mesmos diplomas os srs. 
marquez de 'Borba e l Ienrique Sauvinet, que 
se desempenharam d'esse encargo nos mais 
captivantes termos, segundo lemos nas no­
ticias dos jornaes respectivos. 

00 ESTRANGEIRO 

O governo francez acaba de agraciar com 
a distinccão de cavalleiro da Legiáo d'honra 
o conceituado fabricante de pianos, chefe 
da importante e considerada casa de Paris, 
Mr. A. Bord, cm virtude de servicos rele­
vantes prestados de longa data á fodustria 
franceza, e ao fabrico de tão importante ra­
mo industrial. 

A distinccão, agora conferida, recahiu com 
toda a justÍca n'um dos mais intelligentes e 
activos propulsores do fabrico parisiense de 
pianos, um dos principaes ramos do com­
mercio d"aquella grande cidade. ~ão só por 
esse reques1to, mas ainda como antigo e de­
dicado membro da commissáo promotora 
das grandes Exposicócs uni\'ersaes, realisa­
das em Paris cm 1889 e 1900, tal distincção 
pertencia-lhe de direito, e estaYa natural­
mente indicada. 

Congratulan10-nos sinceramente com a 
justa recompensa que veio consagrar as qua­
lidades e meritos de Mr. A. Bord, por.quem 
sentimos verdadeira sympathia pessoal. 

~ 
Inaugurou-se ultimamente no cemiterio 

de Francfort o monumento funerario de 
Joachim Raff. Por essa occasião deu-se um 
grande concerto de musica. 

~ 
O maestro Umberto Giordano, auctor do 

Chénier e Fedora, terminou a sua nova pro­
duccão Siberia, escripta sobre um libreto de 
lllica, e editada como os precedentes por 
Eduardo Sonzogno. 

A nova opera será cantada na proxima es­
tacão theatral nos theatros Scala de Milão, 
S. 'Carlos, de apoies, e, segundo lemos nos 
jornaes d'Italia, no decurso da proxima fu­
tura epoca do nosso S . Lar/os, de Lisboa. 

~ 
Já demos noticia de um novel compositor, 

filho da eminente artista de canto Hariclée 
Darclée, que compusera uma opera n'um 
acto. La &iarn ttiera, que deveria cantar-se 
no Dai Verme, de Milao. Ao que parece a 
direcç<io d'esse theatro, que se engajara a 
pôr em scena a nova obra, descartou-se 
d'esse encargo pur /ar ou por ne/as. l\lad. 
Darclée, que acceitára contracto no mesmo 
theatro para algumas rcpresentacões da 
T r.?Viata, em ,·is\a do procedimento da di­
reccáo, considerou-se desligada do seu com­
promisso, que acceitara unicamente com o 
intuito de poder interpretar a obra de seu 
filho, segundo o declara explicitamente. 

~ 
Calinada de gendarme! Em Trento um sar-

gento de gend,1rm rria oppoz-se terminante­
mente a que a banda municipal executasse 
o trecho de Gastaldon : Musica proibita, 
sob pretexto de que esse trecho era musica 
interdita (proibi ta) ! ! ! 

~ 
Um italiano, residente ha annos no Trans­

vaal_, acaba de p~rtir para Milão, c~m o ~b­
jecuvo de orgamsar uma companhia lynca, 
que irá fazer as delicias dos transvalianos e 
dos seus f eros inimigos e vencedores de ha 
pouco. 

Hurrah pela descentralisação musical! ! 
~ 

Eduardo Colonne1 recentemente reeleito 
presidente da assoc1acáo artística dos con­
certos do Chatelct, po'r um novo período de 
dez annos, assegurou-se o concurso de i\lr. 
Gabriel Pierné como director d'orchestra 
adjuncto. 

~ 
Um grandioso festival em honra de Haen­

del realisar-se-ha no Palacio de Christal de 
'Londres nos dias 20, 23, 25 e 27 de junho 
proximo. Essas festas têm o patrocimo dos 
actuaes soberanos inglczes. 
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Gustave Charpentier, o laureado compo­
sitor da L ouise, acaba de ser Yictima d'um 
roubo audacioso. 

Em viagem de Buda Pesth para Vienna, 
emquanto janta~a no wagon-restaurant,_ u_m 
gatuno, aproveitando-se da falta de v1g1a, 
roubou-lhe as mallas que continham não só 
roupas e objectos d'uso privado, como li­
vros, partituras e musica annotada. O rou­
bado, cheio de bonhomia, escreve nos jor­
naes ao roubador, pedindo-lhe que lh'expeca 
ao Hotel Bristol de Vienna as musicas, fi­
vros e cartas, promettendo-lhe ainda grati­
ficai-o e assegurando que se resignará a não 
seguir com a queixa. 

Veremos se o ladrão tem consciencia, em 
presença de tanta gene rosidade. 

~ 

ll Trovatore exprime se, d'um modo assaz 
rude, acerca da nova obra Quare, dada no 
«Scala», de Milão: 

«Foi um terrível insucesso, que póde e 
deve ter diminuído a reputacáo do auctor 
(o maestro Galignani), até agora omnipo­
tente como director do ConserYatorio Mi­
lanez. Pelo facto de se ser um habil director 
não se conquista simultaneamente o talento 
da composição, e é sempre arriscado des­
contar os successos fiando-se n a imporran­
cia da posição official que se disfructa» . 

~ 
A illustre compositora franceza, Madame 

Augusta Holmés, recentemente fallecida, le­
gou por d isposicóes tes tamentari?s á biblio­
theca de Versa'illes toda a sua biblio theca 
littera ria e musical, com a excepcão de li­
vros e partituras que contivessem éledicato­
rias dos p roprios aucto res. 

N'outra d isposição do testamento estabe­
lecia-se o legado de t odos os seus manus­
criptos musicaes á bibliotheca do Conserva­
torio de P aris. Seis retratos da insigne com­
positora, devidos ao buril de Huet, Foureau e 
Jacquet, pertenceram ao museu de Versail­
les, segundo expressa determinação testa­
mentan a . 

Lisonja-nos em extremo o offerecimenro 
que nos foi feito do primeiro numero do 
Boletim d.:i Sociedade Litteraria C/ifmeid.1 
Garrett, publicacão illustrada com interes­
santes artigos e poesias e o rnada de gravu­
ras. 

Um dos nota\·eis documentos litterarios 
que figuram no boletim é um artigo do 
Dr. Xavier da Cunha, que tem por titulo :. 
G.irrett e as ca11to1a:; de S Carlos. 

Publicações recebidas: 

Chron acl: e Musicali e Drammatiche -
Summario do 11." 11. : Gio\·anni Bo,·io Bo­
vio e l'estetica musicale-A T eatro - L e fi­
lodrammatichc a Roma - ün colloquio con 
la Duse - Antonio Zerri Florido Bertini -
L írica - Drammatica, de. 

Menestrel - S 11m111anºo do n.0 18: Wer­
ther - Semaine Theatrnle -La musique et 
le theatre aux salocs du Grand Pala is -
Nouvelles ui verses - Concerts - ecrolo­
gie. 

Su111111ario du 11. 19 : Werther - La Uam-
11a tiu11 au Faust au theatre Sarah Bernhardt 
-La musique et le thcatre aux salons du 
Grand Pai ais ( continuacáo) - louvelles di­
verses- Concerts - 'ecrologie. 

Monde l\1usical. - S wnmario do n. 0 8 : L e 
mouvement est commencé- Ed. Grieg -
L e centenaire de la \/ilia Médicis-L a harpe 
chromatique au Conscrrntoire de Paris -
Concerts - Theatres- Lettre de Londres 
- Grandes orgues - Concerts annoncés -
Nouvelles diverses - Les L iYres - Edition 
musical e. 

Petit Poucet. - Summario do n.0 1: Al­
bert Grisar- L a Folle - Chronique hebdo­
madaire- Choses et autres. 

Sum111ari o do n .o 2 : La Malibran -~ Chro­
nique hebdomoda ire-Choses et autres. 

Hevista Musical. - Summario do n. 0 2 1 : 

Guilhermina Suggia - IIaydn, Mozart, Bee­
thoven- Mascagni- E rn esto Victor W agner 
- Origem da Polka - Ernesto da Silva -
A musica cm França- Chronica Portuense. 

Rívista Musicale Italiana. - Summario 
do 11.º 2 : L a f·eunesse de Rameau-Prece­
dente dei me odramma - L e figure di L is­
sajous nell'estetica dei suoni- L es coeffi­
cients respiratoires et circulatoires de la 
Musique - nceana - Lo s\·iluppo della Mu­
sica - Giurisprudenza theatrale - Recen­
sioni - poglio dei Periodici - Notizie -
E lenco dei L1bri - Elenco della ~Iusica . 

La Tribune de S.t Gervaix. -Summario 
dfJ n ° 4 : L e Rythme du chant gregorien -
L es chants de la messe - Le systeme mu­
sica le de l'Eglise armenienne - L 'Etranser 
et l'Esthetigue de V. d'Indy - L'Edit1on 
mutuelle - Variétés - Mois musical -Bi­
bliographie. 
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.. 

FAB RI CA DE PIA NüS - ST,.UTTG ART 

A casa CARL HARDT, fundada em i85S, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro ~ronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL llARDT, distinguem-se por u m trabalho solido 
e consciendoso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a r epetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. ~· 

A casa CARL HA.RDT, obteve recompensas nas seguistes exposições;· 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
prow·esso, a maio1· disti11cção concedida); Santiago, 1875; tuttgart, 1881; 
etc., etc. 

l~stes magníficos pianos encontram-se á \'enda na casa Lambertini, re­
presentante de CARIJ llARDT~ em P ortugal. 

Sede HA\1BURGO - Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre: 

HADBURGO - POHT0 - 1 .. l~DUA 
A1'iTl'HRPl.4. - POKTO - Ll8DOA . 

LO~DR.E8 - POllT.0 - Ll~DOA 

Ll"'ERPOOL -- PORTO - LISBOA 

. 1 

Seniço regular para a Madeira. Brazil. Colonias portugaezas d' Africa, etc. 

Promptifica·se gostosamente a dar qu~esquer informação qoe se deseje. 
' . 
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flí~MAZEM @HOTftOG~AF>HIGO 

O n1aior e n1ais completo sortimento de n1achinas, accesso­
rios. utensilios e productos photographicos. 

Depositarias das principaes fabricas ingles::i.s, francesas, alle­
. más e an1ericanas, de artigos para photographias. 
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PRO FESSORES DE MUSICA 
.4 d .. U á u .. •n•• protessora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 1 2 

--=~--~---~--~· Ad .. llna •udletA Namora. professora de guttarra, Trav. de S. Sebastião, 2 6 4.0 l!.. 
Alberto t.l m a. professor de guitarra, 'l(ua da Conceição da Gloria, 23, 3." 
Alber&o Maru. prolessor decanto, 'l{ua Castilho, 34;:i:o ___________ . 
Ale s a ndre Ollw .. lra. profe:;sor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

At .. 1 a11dre a .. y Colaçe. professor de piano, R. N . Ü S. FrãiiCiiiiJdê 'Paula, 48 
AU'r•do ••••••• professõr de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 3:.z, 4.0 ' 

•ndr~• Q••nl. professor de violino. 'Praça do 'Príncipe 'J(eãf;3t;·;z:;--------: 
.&n&••11lo Nollt•r. professor de piano, Rua Otfalmerendas, 32, PORTO 
-·---------"""----------- - ------...,.- - . -- -- ----1 t :a11dld11 t.'Uta de Lemo .. professora de piano e orgão, L . deS. Barbara, 51.S.0 ,D. 1 
Carlot1 Bulelbo. profossor de piano. 'Travessa de Santa Q11iteria, 63, r. e., '1J 1 

Cario• Gon~alwe•. profo~sor de piano, Travtssa da Piedade, 36, 1 . 0 --------! 
Cario• l!!!Jam)tah•. professor de bandolim, 'l{ua de Andalur. 5, 3 .o · 
Eduardo Ntc-olal. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNI 1 

Eh·lra R.,b•llo, profes.ade musica e.piano, C.:ol/egio MUZAl<T, Angra(AÇURE'S) l 
Erne•to Vl•lra, Xua de Santa Martha. A. --------1 
Piora d e .;; ,.u• Nazar~tb ~Uiva. prof. de pÍilno, Rua dos <.:aetanos. :17, r 0 1 

1"raael•cm •••••• professor de pian<>. ·Ru.i de 'D. t .'arlus, 119, 4.0 : 

Praa~l•.,o B•ne lé. professor d~ viohno. Avenid.1. 1q8, 4.•. E . l 
lren• Zaaarle. professora de piano, Rua José Estev3m, 27, 3.0 'D. i 
l•ollaa Roqu•:;professora de piano. Tr.1vessa de .{-José, 2 7. 1.0 , E. 1 
•ui•• E . da •a11a ••nler. professor de piano.- ?(ua Garrett, 112. · -----•·••u•• .&. •arHn• ••nlor. profe~sor de cornetim. R. das Salgadeirm, 4X. r .0 • 

•••é Hf"nrlqae do• Maa&et1. prof. de violoncello. 'R. S . João da éMOüa:61. 2 .0 : 

1 •alle&a Mlrwe ... professora de canto, Bairro Gaste/linhos, Rua "1. -?{. G., ~-º 
ILéen •a91'f'>t. profeS1or de piano e orgão. Travei;sa de S. éMarçal, 44, 2 ." 

Luellt8"õr•lra. professora de musica ·e piano:-'f. do ~oreira, 4, 2 .0 

• ·- • anautnf"tll. professora de cantô, Larço do Conde BaráÓ~ 91, 4 .0 -

•anue l Gome ... profeiSor d.e bandolim e guitarra, Rua das At.ifonas, 31, 3.o 
.... ., .. Qn rla. professor de p1ano, 'l{ua da Cru; dos 'Poyaes, 49. 1 . 0 

"Marl• •araarhla ll'raneo. prbfessora de piano. 'Rua FomioSa,l j,l.õ ______ _ 
llarta da Pl«-dade a.-ts Parto. prof. de piano e violino, R ArsenaCi2.J, 2.0 , E. '. 
•albllde Qlrard. profes,<>ra de piano, Rua de s:Eiênto, 47, ,-. 0-:-E.- - .. r-·­
Gc-lawla Dan1tt"b. professora de piano, R11a spa/mira, ro. 4.0 • ft . - - . - - -------

1

. 
Pblh•m•na Roc-ba. profes$ora de piano: Rua de S. 'Pau10: ·2Q, 4.0 : E: ~- ----­
Rodrlse d a PÕn'!!_~A. pr<>fessor de piano e harpa. Rua de S . _·Beniõ. l.~7. 3.ó~-~ ~­
'Wletorta •tréa. professora de canto, Praça de '1J. Pedrn, 74; ? . ", D. 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . .. . . .... .• . .. . . ... . . .. . . . •.•. . . . . . . .... . .. . . .. . . .... 
No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . . ..... ...... .. .... . .. . 
Estrangeiro . . .• . . . . . . .. . .. . .. .. . .. . .............• .. • ... •. . ... .. .. .. . . . .... . . . 

T1Jda" corre~poniéncia deve ser dirigi/a á ~dacç.~o e ~dmirzistraç.io 
' 

Praça dos Restaurad~res, 43 a 49 - LISBOA 

1~200 

1~800 
Fr. 8 
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